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RESUMO

„„„ VLÍ\ <A"ba£í° consiste na análise de alguns aspectos da lín-
?« rfr?í;*UÍ*ai"i de d**ca*i" Produzidos plr proiessores de cZ-
sata do nt,. C? dui*M*™*3t*t a de conversa espontânea e a de
sível ,s7AoiA„1na-Uií P*0,^™" ^Üicar, primeiro, se é possível estabelecer para os dois tipos de di«cu*4o examinado* em
apar^Vdl^ír^:^ .f**ntj*do/nâo-pUnij*do. JormTlTinjormaT.?í?791 \ .,;»•^cteristicas arroladas por Ochs ÍI979) e GivÓn
oral dó La^°í/Uí/l0,! auí0*"'- %" ^gundo lugar, se o português
iTA „i„lVlt, . *ewe£5 ai caract^xísticas de discukio nao-plíne-jado apontadas pox vaxios autores. Para tanto ioram examinados
pos TtlZi.?rf"V- c^</enaç5°-e ^ordinaçío Unctuindo ti-fiíííílo^coe* íubo/ticnada^ relações icmânticai entre ai propo-
JÍVLV- 'mzc-a"íAmoi df coe««o íexíuai, etementoi de transição
mecanismos de repetição e de substituição de itens lexicais
SfU^vaTlnd^ ^a"i^/"t0 Wetachmentrrai: coLo^oXoi dileíxin^.t ^terminação de agente. Procurei mostrar que
cas de amVA t*amí"adoi "P^entam uma mesclagem de característi-
estahetTSjA V p,°lci' 5 ,ue a diíe««C« «"«te Ues devera serestabelecida em termos de gradação.

ABSTRACT

„a 7'ü.í5i4 P5'?C* ' take-as my jietd oj anatysis the oral languaae
oi LetterÍZli•?%?*•?• p'l°d«c*d b.9 P*°it**oít oj theVepTr^tnioj Letters oj a Brazilian Univznity. I developed a comtumatiut
anatutis betaeen the classroom language used by the teacher in
his/her lectures and the language used bu him/her in oxdinaVl
inntl^,ttÍTk-ttmÍ'"-at' «>5"W»« «úther tí^eii'lan w«£2nVLf.lZif1' d*-lh°tomies such as iormal/iniormal, or ptannedl
unp£anned, ou 6a4*4 oj the characteristics listed bu Ochs 119 79}
SJÍ/GSr°"-í'-"9í' a"d by °thc,li ^hotarsVbl veájuing Jhether
rfíííofiíí***""*^**"!"!" P*"«»*« the characterílUcsoíZplanZedthA «tÍÍ,PVÍed "^ H t,e a"thours chosen jor discutiion In
subordlnatíon \jlTV* í*« <•"«"•*•« «peeti» coordination andVtt„tn f^ l u"c£ud<«a types oi subordinate c£au4e4. iemaníic*e£aí<on4 letwcen the propositions), textual cohesion deviceí
transitionat etements, mcchanisms oj repetition and substitutinU
&íríCaí "w*^*"»* í'.e ídetacnmen?) necía„i"m4 tsuch as
that tLCTitAUCtí°" a"d a9e,,< i»**terminacy). I aimedtopoint
(roí blthrf*"e"*íet wi«td presented a mixture oí characterUtici
Ifcí rf?«í.pC<" ['}ianní<í^nptanntd °* io^itliniormat), and thatalLtít V'Cíi bet^en them shoutd be tahen ior establishing agradation amcng vanous styles oi speech.
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O ensino da expressão escrita tem sido um dos grandes proble

mas cora que o professor se defronta em suas aulas de língua ma
terna. Várias técnicas são utilizadas, sem que, no entanto, se

consiga chegar a resultados plenamente satisfatórios. Na maior
parte das vezes a metodologia de ensino da expressão escrita se

baseia unicamente era estudos da própria expressão escrita,isto é,
da língua utilizada pelos escritores em sua produção literária. E
esta ê, no meu entender, a grande causa dos insucessos do pro

fessor em sua tarefa de levar o aluno a ter um desempenho adequa

do em seus exercícios de redação. Esse problema só será sanado na
medida em que o professor tiver consciência de que o discurso li

terário é apenas um tipo dentre a pluralidade de discursos produ

zidos numa comunidade lingüística. Assim sendo, o ensino da ex

pressão escrita devera ter suas bases assentadas no conhecimento
e análise da expressão oral era toda a sua gama de tipologias. Es

se conhecimento da língua oral é que deverá nortear a preparação
de textos a serem utilizados em sala de aula para o ensino da lín

gua escrita.

O não conhecimento da realidade oral da língua leva, muitas

vezes, o professor â utilização de falsos pressupostos sobre as

características de cada tipo de discurso oral, o que pode compro

meter ainda mais os objetivos por ele pretendidos quanto ao de

sempenho do aluno não sõ na expressão escrita como também na pro
dução oral. Termos corao formal, elaborado, planejado, dentre ou

tros, costumam ser utilizados para a referência a certo tipo de

linguagem oral que se pretende seja adotada como modelo do que se

convencionou chamar de língua cultê. Essa ê a concepção tida por

muitos, ainda que Inconscientemente, a respeito da linguagem fa

lada pelo professor em suas aulas.

Meu trabalho restringe-se ã língua oral, através da análise
de discursos produzidos por professores de curso de Letras.O cor

pus utilizado para essa análise consistiu de dados obtidos era

gravações de aulas ministradas por quatro professores universltã-
tlos e em gravações da fala desses mesmos professores em conver

sas espontâneas. De cada aula foram gravados aproximadamente 30
minutos, perfazendo um total de 120 minutos (ou duas horas de gra

vação) . Jã as conversas espontâneas tiveram a duração de aproxi
madamente 10 minutos com cada professor, num total de 40 minutos.

A partir desses dados procedi ã análise comparativa dos dis

cursos produzidos nessas duas situações, a fim de verificar em

que medida existe, ou não, uma oposição entre eles em termos de
dicotomias como formal/informal, planejado/não-planejado, etc.
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Para o desenvolvimento de minha análise, tomei como ponto de
partida as postulações de Ochs (1979) e de Givôn (1979), segundo
as quais um discurso será relativamente planejado ou não,conforme
apresente estruturas características do modo pragmático (no caso

de discurso não-planejado) ou do modo sintático (no caso de dis
curso relativamente planejado). Segundo Ochs, o discurso relati

vamente não-planejado (ou, segundo a terminologia de Givôn, dis
curso informal não-planejado) ê aquele que não foi pensado e or
ganizado antes de sua produção, aquele que ê espontâneo, e que
exibe estruturas características da linguagem infantil nos pri
meiros estágios de sua aquisição. £ o discurso em que predominam
estruturas mais simples, adquiridas nos períodos mais anteriores

do desenvolvimento da linguagem. E o discurso relativamente pla
nejado (ou formal, elaborado, segundo outros autores)caracteriza-

se pela organização anterior â sua realização, ou seja, aquele
discurso em que houve joteíhougfií Nesse apareceriam estruturas

mais complexas, em que o falante faria uso de mecanismos discur

sivos mais formais e não se valeria do contexto.

Tentei verificar até que ponto essas dicotomias estabelecidas

para caracterizar discurso oral e discurso escrito são tambéra va

lidas para o português. Entretanto, as conclusões daqueles auto
res decorrem do análises comparativas entre a língua oral e a

língua escrita, mais especificamente entre a língua oral infantil
e a língua escrita de um adulto. Ora, é importante frisar que en
tre essas duas modalidades de linguagem hã várias outras que não
foram levadas em consideração por aqueles autores, e cujo estudo
é de grande relevância para a compreensão da realidade oral da
língua. Assim, é necessário primeiro que se faça um estudo dos
diversos registros (ou estilos) orais para depois compará-los com
o código escrito. Na postulação de Givõn, por exemplo, somente a
língua formal escrita exibiria estruturas decorrentes de um Pla
nejamento cuidadoso, sem fazer uso do contexto, sem pressão de
tempo, dentre outras características. Embora reconhecendo indire

tamente a existência do uma gradação, pois cvcxu ianguagc has a
wide range oi PISC0ÜRSE KEGISTERS, irem the toose-inioxmal-pxagmati c
to the tight-ioxmal-sijntactic (Givõn (1979:84)), nem Givõn nem Ochs
fazem referência a estudos das diversas situações de discurso oral.

Não encontrei, na literatura lingüística, uma visão clara
quanto ã distinção entre um registro (ou estilo) formal e um re
gistro informal. Ao lado de análises como as dos autores acima,
que parecem considerar como formal (ou elaborada, ou planejada)

somente a linguagem escrita, há autores que admitem, por exemplo.
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saltar que em todos os desempenhos lingüísticos foram utilizados
vários tipos de sentenças subordinadas, das mais simples às reais
complexas, com encaixamentos ã direita e ã esquerda, e até com
auto-encaixamentos, estruturas essas que seriam características só

do discurso planejado (conforme aqueles autores). Esses dados nos

fornecem forte evidência para dizer primeiramente que não existe
diferença entre esses dois discursos, no tocante ã formalidade e

grau de planejamento. Essa evidência servirá, no entanto, princi
palmente para mostrar que não se pode estabelecer a generalização
de que na língua oral predomina o modo pragmático, através da
predominância da coordenação frouxa. Isso não foi o que se deu
em português, cujos discursos apresentaram uma grande incidência
de subordinações, até mesmo de subordinações complexas.

Ochs postula também que a oração relativa, característica do

discurso planejado, dará lugar, no discurso não-planejado, a es

truturas que utilizam formas de referência sintaticamente mais

simples, como, por exemplo, a estrutura DET + NOME — em que o
DET é ura demonstrativo — e também a estrutura REF + prop (que é
o caso, por exemplo, da toplcalização). Nos dados por mim exami

nados, a incidência de orações relativas revelou-se maior em re
lação aos outros tipos de orações subordinadas, em ambas as si
tuações de discurso. Quanto ao uso de determinantes demonstrativos

(e dêiticos de modo geral, como, por exemplo, certos advérbios —
usados isoladamente ou co-ocorrendo com os determinantes demons

trativos) a sua ocorrência na linguagem usada na aula foi tambéra

significativamente maior que na conversa, paralelamente,portanto,
ã ocorrência de orações relativas. O mesmo pode ser dito era rela
ção âs construções REF + prop, que seriam, segundo Ochs, utiliza
das também corao mecanismo sintático em substituição às orações
relativas. Nesse tipo enquadram-se a toplcalização e o desloca
mento para a esquerda, arabos ocorrendo era vários tipos de discur

so em português, inclusive no discurso escrito formal, conforme
já apontado por Pontes em suas análises sobre essa língua.

Tomando, também, a construção de ciejí-íentende, considerada
por Ochs como um mecanismo complexo do discurso relativamente pla
nejado, teríamos de admitir que arabos os discursos examinados são

formais, planejados, uma vez que em arabos foi utilizado esse me
canismo. Embora ele aparecesse pouco, quando aparecia era na mes
ma proporção nos dois tipos de discurso.

Ainda segundo Ochs, no discurso não-planejado a relação se
mântica entre as proposições não é explicita, ou seja, as propo-
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sições vêm expressas seqüencialmente (característica do modo prag
mático, segundo Givõn), sendo o contexto e a proximidade entre as
proposições os elementos que determinariam sua interpretação.Ora,
a utilização de estruturas subordinadas nos discursos examinados

— corao, por exemplo, orações adverblais de diversos tipos — era

que a relação semântica entre as proposições é explicitada atra
vés dos conectivos, constitui, mais uma vez, uma evidência contra
a aplicação ao português do Brasil da postulação de Givõn do que
o discurso não-planejado caracteriza-se por um padrão paratático
Í*oujco. No caso das conversas gravadas, os falantes se utilizaram

cora bastante freqüência dos mecanismos sintáticos de subordinação ,
não se valendo, portanto, do contexto, o que seria de se esperar
nessa situação, conforme as análises dos autores acima.

Tais fatos me levam inicialmente às seguintes hipóteses: ou a

linguagem usada pelo professor em suas aulas não se caracteriza

corao formal, planejada, organizada anteriormente ã sua produção,

ou, por outro lado, a conversa ordinária não pode ser considerada

como típica de discurso não-planejado, em que o planejamento se

dã no curso de sua produção, favorecendo, nesse caso, o uso maior
de estruturas coordenadas; ou, ainda, que não podemos falar em

discurso planejado/não-planejado era termos de ocorrência, ou não,

de determinado tipo de estruturas.

Se adotarmos a postulação de Ochs, segundo a qual um discurso

relativamente planejado, formal, manifesta a utilização de meca

nismos discursivos mais formais, como o uso, pelo falante,de coe

são textual e elementos de transição do tipo de por exemplo, Í3to
é, além disso, por outro lado, digamos, etc., teríamos de aceitar

como verdadeira a hipótese de que a linguagem usada pelo profes

sor em suas aulas expositivas é formal, planejada. Isso porque

esses elementos foram detectados em larga escala no corpus utili

zado. Numa das aulas gravadas o número de elementos coesivos e de

transição chegou a 110, num espaço de tempo de trinta minutos de

fala. Dentro desse mesmo raciocínio, a conversa ordinária seria

considerada informal, não-planejada, uma vez que em todos os dis

cursos gravados a ocorrência desse tipo de elementos foi conside

ravelmente menor que no discurso de aula, ou mesmo inexistente.

Para Chafe (1982) , no entanto, essas expressões são coloquiais

(portanto, informais), e são usadas pelo falante como uma maneira

de esse se assegurar de que the listenex is aiiimilating vihat fie

or she is saying, or to prod the listenex into noticing and
acknoutedging the iloui oi injormation (p. 47).
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sala de aula favoreceu o uso da passiva, por tratar-se de aula

expositiva, em que a necessidade de o professor fazer descrições

e dar definições propicia ela mesma o uso daquela construção. E
é claro, por outro lado, que numa conversa poderá ocorrer esse

tipo de estrutura, desde que, por exemplo, o tópico da conversa

ção crie condições favoráveis a isso, como acontece quando o fa

lante, durante o seu turno na conversação, narra um fato qualquer.

Passo, agora, a examinar a questão da indeterminação do agen

te, cuja forma de realização na sentença tem também servido a

diversos autores como parâmetro para a classificação do discurso

como formal ou informal.

£ costume dizer-se, nas gramáticas do português, que hã duas

maneiras de se expressar a indeterminação do agente (coraumente

chamada de indeterminação do sujeito): a primeira apresenta o

verbo (intransitivo) na terceira pessoa do singular seguida da

partícula se, marca dessa indeterminação; a segunda manifesta o

verbo (transitivo ou intransitivo) na terceira pessoa do plural,

sem referir-se a nenhum agente anteriormente expresso no discurso.

A primeira dessas formas corresponde, em inglês, a uma sen

tença cora one. Segundo Joos (1967), o uso de one ê uma marca

Icode-tabel) do estilo formal era inglês, em que o falante evita

o uso das formas I_, me, t/ou (em português eu, me, você) fato es

se que revela a tendência â impessoalização, eliminando-se, as

sim, a referência tanto ao falante quanto ao ouvinte. O uso de

one teria também o efeito de distanciamento, conforme postulado

nos trabalhos de Brown a Levinson (1978) e de Chafe (1982) , pon

to esse sobre o qual falarei mais adiante.

A se adotar a postulação de Joos para o português, teríamos

de admitir, num exame inicial, que o discurso de sala de aula é

formal, uma vez que nele ocorreu a construção com a partícula

indeterminadora se, erabora tal ocorrência não se verificasse em

uma das quatro aulas gravadas, o que pode ser interpretado como

conseqüência do uso de ura estilo individual (idioleto). Essa for

ma foi também registrada nas conversas livres, embora sõ tenha

ocorrido em dois dos quatro discursos. Entretanto,quer na lin

guagem das aulas, quer na das conversas, o número dessas cons

truções em cada discurso individualmente foi muito pequeno,quase

insignificante. Quanto ã forma de indeterminação com o verbo na

terceira pessoa do plural, ela é praticamente inexistente nos

dois tipos de discurso analisados, tendo aparecido uma única vez

em uma das conversações. Para ambos os casos poderíamos dizer
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falante e ouvinte, etc. As análises dos autores aqui citados

mostraram-se inadequadas aos dados do português, principalmente

se tomadas como um todo. Além do mais, muitas delas partiram de

comparações entre extremos, quais sejam a linguagem coloquial oral
(às vezes até a linguagem infantil) e a escrita formal, emborare

conhecendo, como o faz Chafe (1982:49), a necessidade de se fazer

comparação entre estilos mais próximos, uma vez que hã estilo3 de
fala iitJticft are more in the direction oi uiritiitg, and other stylcs

oj uiriting uhich are more tike speech.

Não se pode deixar de reconhecer que existem diferenças entre

esses discursos; essas diferenças, no entanto, não deverão servir
para colocá-los em pontos opostos, raas para estabelecer uma gra
dação entre os diversos estilos de fala. Nesse sentido talvez pu
déssemos adaptar ao português, para o discurso de aula, a carac
terização dada por Robln Lakoff que coloca a lecture (conferên
cia) corao uma forma intermediária entre o discurso persuasivo e a

conversação ordinária, respectivamente de linguagem formal e lin
guagem informal. Isso porque o discurso de sala de aula é,segundo
ela, de modo geral, unilateral, não-espontâneo (logo, planejado,
nos termos de Ochs), não-recíproco, mas que tem, corao a conversa,

o objetivo de informar. Entretanto, não creio que possamos admi
tir essas características para uma aula no contexto brasileiro.

Nossas aulas, mesmo quando expositivas, são conduzidas dentro de
uma concepção mais democrática de ensino; nelas, o tipo de rela
ção professor/aluno é diferente do que costuma existir em outros
países. Embora nesse tipo de aula o professor mantenha a palavra
na maior parte do tempo, seu discurso não é o resultado de um
texto previamente elaborado e depois lido em sala de aula. O que
ocorre no Brasil, tanto nos cursos de graduação quanto nos de pós-
graduação, é que o professor se utiliza de um esquema que será
desenvolvido no correr da aula. Nossos alunos participam com per

guntas e opiniões, mesmo no tipo de aula que europeus e norte-
americanos chamam de lecture. A ocorrência de participação nao

está vinculada, em nosso contexto, a uma autorização expressa,por

parte do professor, para que o aluno fale. Isso decorre não só do
um relacionamento mais aberto entre professor c aluno, como tam

bém, e principalmente, do uma metodologia de ensino que procura
levar o aluno a desenvolver ele próprio as suas habilidades e ca

pacidade de crítica, ao invés de ser simplesmente cnioxmado a res
peito da matéria através de exposições muitas vezes longas e can
sativas. Assim sendo, a platéia de uma aula em nosso contexto cul
tural não constitui, em geral, uma platéia passiva, o que impede.
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portanto, a unilateralidade do discurso do professor, que não se

rá o detentor exclusive do jloiv da comunicação. A unilateralidade,
ou ausência de participação do ouvinte, é que caracteriza, segun
do Joos, o estilo formal. Nesse caso, então, não poderemos consi

derar uma aula no Brasil como formal, pelo que jã vimos acima.

Ela parece enquadrar-se no tipo de conversa ordinária, de comuni

cação face a face, aproximando-se, portanto, do estilo informal,
embora nela a participação seja menor do que numa conversa. 0 fa

to, por exemplo, de ocorrerem nas gravações feitas várias hesita

ções, repetições, xepairs, colocaria a aula mais próxima do polo
informal. Já outras características a colocariam mais próxima do

polo formal. Não se trata, creio eu, de haver ou não planejamer.tr-,
de se usar estruturas gu<? foram adquiridas cedo ou tarde no pro

cesso de aquisição da linguagem. Trata-se de aceitar,primeiramen
te, quo o estilo não está mecanicamente associado ãs situações.Sm

segundo lugar, parece-me que o problema da caracterização dos dis

cursos orais está ligado multo mais ãs diferenças individuais, â

personalidade de cada falante, do que propriamente ãs situações.A

escolha pelo falante entre um ou outro estilo de discurso terá,

além de um significado social, ura significado individual, na me

dida em que a forma do discurso sofre influência da personalidade

do falante.

O ponto mais importante, entretanto, dessa minha pesquisa si

tua-se no fato de que, independentemente de haver, eu não, oposi

ção cii-íte a linguagem usada em sala de aula e a usada numa cen-

vena, esses discursos orais apresentaram, era português, caracte

rísticas dadas por Ochs o por Givõn como próprias da língua es
crita, relativamente planejada, formal. No caso do português não

é verdade, por exemplo, que na língua oral haja mais coordenação
do que subordinação, ou que na língua oral sejam usados mecanis

mos menos formais. Além do mais, o que ê um mecanismo mais íc-i-

mal, ou menos iormal? Não so pode dizer, por exemplo, que noções

como de formalidade, de planejamento estejam ligadas ã noção de

complexidade sintática, de maior ou menor dificuldade de proces
samento da estrutura, por parte do falante. As passivas reduzi

das, por exemplo, não parecera, segundo postula Slobin (1980:BS) ,

maii diiíceis de serem processadas que as passivas plenas. Assim,
como separar também as características de cada discurso, se jã

vimos que elas se mesclam, que não são mutuamente exclusivas?

Para se ter uma postulação conclusiva é necessário que se fa

çam outras comparações entre outros discursos, ou mesmo que se

aprofunde o que procurei apontar. Corao nos diz Hymes J74:41),
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toith xegaxd to uayi oi ipeaking ive axe at a itage like that oj
the study oi human cultuxe, as a uihole. a century ago. E ainda se
gundo Hyraes (apud. Coulthard (1977:37)), í(,e relevant speech itytei
oi a community cannot be arrived at mechanically ior one could
note an injinite number oi dijierencei and putative co-ocurrences.

Outros pontos poderiam ter sido levantados. Meu objetivo, en
tretanto, não foi o de esgotar o assunto, mas de apresentar algu
ma contribuição para o conhecimento de alguns aspectos da língua
oral, e tarabêra para estudos posteriores sobre essa manifestação
espontânea da linguagem. Já que, no mundo de hoje, ouvimos mais
do que lemos, ê extremamente necessário que façamos uma análise
de documentos orais, a qual forneça ao aluno de língua materna sub
sídios para um desempenho oral mais adequado e eficaz.

NOTA

0 presente artigo é resultado parcial de uma pesquisa sobre o
português oral, coordenada pela professora Dra. Eunice Pontes
e da qual participam professores de vários departamentos da
Faculdade de Letras da U.F.M.G.

Orna versão deste artigo foi apresentada no 7v Congresso
Mundial da Association Internationale de Linguistique Appliquêe
(AILA BRÜSSELS 84), que se realizou em Bruxelas, Bélgica, de 5
a 10 de agosto de 1984. Agradeço ao CNPq a ajuda financeira não
sõ para a realização da pesquisa de que 3e originou o presente
artigo, como também para a apresentação do mesmo no referido
Congresso.
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